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Ementa: 

Apesar dos diferentes níveis de violências – inclusive aquelas institucionalizadas em 

necropolíticas – e enorme precarização dos corpos que caracterizam o mundo 

contemporâneo, identifica-se dinâmicas relevantes de agenciamentos dos atores nos 

espaços urbanos, de construção de sociabilidades, (multi)territorializações e até de 

heterotopias potentes. Corpos interseccionais re-existindo no trouble e em Tempos de 

Urgências (marcados pela desinformação, pelo crescimento dos movimentos de extrema 

direita e pela intrusão de Gaia): construindo cenas culturais dissensuais que tensionam e 

se articulam com os biopoderes do capitalismo extrativista global. Dinâmicas festivas e 

transpolítica: astúcias e táticas (que muitas vezes se materializam em práticas artivistas) 

erigindo processos de reterritorialização cotidianos significativos. Papel dos atores 

humanos e não-humanos na consolidação e renovação não só da produção do espaço 

(social), mas também dos ritmos e imaginários urbanos. Muita além das cidades da 

funcionalidade, velocidade e do medo: agenciamentos sônicos-musicais que constroem 

ambiênciase paisagens atraentes e significativas, capazes de ressignificar as 

experiências cotidianas nas metrópoles. Necessidade de construir pensamentos 

tentaculares e apostar em fabulações especulativas. A força movente da música 

contribuindo para a construção de cidades mais cooperativas, fluidas, criativas e, de 

modo geral, mais abertas: lentas pesquisas cartográficas de arquipélagos (e alguns 

ecotranssistemas musicais-midiáticos) pouco visíveis que são relevantes para as 

dinâmicas mais subterrâneas e, em geral, fora do radar das políticas públicas. O estudo 

de caso das cidades musicais do Estado do Rio de Janeiro: identificando a re-existência 

e a construção de projetos coletivos mais democráticos.  

 

Programa: 

Módulo 1 – Experiências urbanas hoje: desterritorializações, (multi)territorialidades e 

heterotopias.  

Módulo 2 – Agenciamentos sônicos-musicais dos atores humanos e não humanos 

construindo ambiências e ressignificando os imaginários urbanos 

Módulo 3 – A força movente da música: contribuindo para a construção de cidades mais 

cooperativas, fluidas e criativas.  
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